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O abacate é um fruto climatérico de elevado valor nutricional e comercializado em todo 
território brasileiro. Objetivou-se testar formulações de sabão à base de refugos de abacates. 
Alcalinidade, pH, poder espumante e emulgente dos sabões foram determinados e 
comparados a duas marcas comerciais. O sabão formulado com 50 % de polpa de abacate, 
10 % de hidróxido de sódio, 1 % de amido, 10 % de álcool, 29 % de resíduo de óleo e 
submetido a agitação por 30 minutos a 70°C foi o que melhor atendeu as exigências legais de 
qualidade. A aplicação da massa de abacates maduros como ingrediente na formulação de 
sabão é viável.  
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  A B S T R A C T 
 

 
Avocado is a climacteric fruit of high nutritional value and marketed throughout the Brazilian 
territory. The objective was to test formulations of waste avocado for the production of soap. 
Alkalinity, pH, foaming power and emulgent of handmade soaps were determined and 
compared to two trademarks. The soap formulated with 50 % avocado pulp, 10 % sodium 
hydroxide, 1 % starch, 10 % alcohol, 29 % residual oil and subjected to agitation for 30 
minutes at 70°C is the one that best meets the legal quality requirements. The application of 
the mass of mature avocados as an ingredient in the soap formulation is feasible. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento demográfico acentuado, a concentração 
da população nos centros urbanos e o estilo de vida consumista 
têm cooperado com o aumento considerável de resíduos gerados 
no mundo (BESEN et al., 2014). A fim de atender a demanda do 
público com alta exigência, a agricultura tornou-se um dos 
maiores geradores de resíduos, uma vez que cerca de 30 % de 
todos os alimentos produzidos no mundo são desperdiçados pós-
colheita (FAO, 2015).  

A adoção de padrões de produção e consumo 
sustentáveis, assim como o gerenciamento adequado dos 
resíduos gerados no campo, são medidas que visam reduzir 
significativamente os impactos negativos causados pela cadeia 
produtiva ao ambiente e à saúde humana (SPADOTTO E 
RIBEIRO, 2007; BESEN et al., 2014). Além disso, tais medidas 
contribuem com o aumento da geração de empregos e renda aos 
trabalhadores rurais (SPADOTTO E RIBEIRO, 2007). 

Neste cenário, o cultivo de abacates tem-se destacado. 
No Brasil, os índices de perdas anuais de abacates chegam a 34 
% da produção, sendo o ataque de pragas, estresse ambiental e 
falta de padrão para comercialização, os principais fatores 
(REETZ, 2015). Apesar do volume expressivo dos prejuízos no 
campo, há carência de estudos que visem o desenvolvimento de 
produtos a partir de abacates inadequados para a 
comercialização.  

O abacate possui alto valor nutricional devido ao seu alto 
teor de óleos insaturados, que podem chegar até 79 % dos ácidos 
graxos presentes no mesocarpo, sendo 13,6 % polinsaturados 
(FERREYRA et al., 2016). Além disso, trata-se de uma 
importante fonte de moléculas bioativas (vitaminas C e E) que 
protegem as células contra os efeitos danosos dos radicais livres 
(BARROS et al., 2016). Os frutos são climatérios e apresenta 
alta taxa respiratória e elevada produção de etileno após a 
colheita, fato que ocasiona seu rápido amadurecimento. Esse 
comportamento pode ser influenciado diretamente pela 
temperatura e pelo tempo de armazenamento (KLUGE, 2002).  

Dessa forma, o elevado teor de lipídeos, o torna excelente 
alimento em termos nutricionais e substrato ideal para a reação 
de saponificação. A saponificação é considerada hidrólise 
alcalina, onde um éster e uma base forte reagem produzindo um 
álcool e um sal orgânico, denominado sabão (RITTNER, 1995). 
A produção artesanal de sabão é considerada uma medida 
sustentável, já que minimiza o descarte de materiais no meio 
ambiente e, em geral, é realizada de maneira simples e com 
baixo custo.  

Diante deste contexto, o objetivo do presente trabalho foi 
testar formulações à base de polpas de abacates para produção 
de sabão e avaliar sua qualidade, visando à reutilização dos 
refugos gerados no campo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no laboratório de 
Bioquímica, Fitopatologia e Genética Molecular 

(BIOFITOMOL) da Universidade Federal de Viçosa - Campus 
Rio Paranaíba. Trinta e seis frutos de abacate (nove de cada uma 
das variedades Breda, Fortuna, Hass e Margarida) foram 
coletados em uma propriedade rural localizada a 19° 25' 42" S, 
46° 14' 43" W; altitude de 1180 m, no município de Rio 
Paranaíba, MG, Brasil. Os frutos foram acondicionados sobre 
bancadas, onde permaneceram a temperatura ambiente até o seu 
completo amadurecimento. 

A polpa dos abacates foi obtida após o descascamento e 
descaroçamento de todos os frutos. Para a produção do sabão 
foram testadas várias formulações, utilizando-se diferentes 
proporções de polpa (40, 45, 50, 60 e 70 %), de hidróxido de 
sódio (8, 9, 10, 12 e 15 %), de amido (0, 1, 2 e 5 %) e álcool 
etílico (10, 20 e 30 %). Foi incorporado também, resíduo de óleo 
comestível em quantidades suficientes para completar 100 % em 
cada formulação. O tempo de agitação (15, 30 e 60 min.) e a 
temperatura de aquecimento (20, 50, 70 e 85°C) foram 
analisados. Foram testadas várias proporções para a obtenção de 
formulação que contivesse quantidades estritamente necessárias 
de cada componente e cujo produto final atendesse aos 
requisitos de boa qualidade. 

No Brasil, não há legislação específica para controle de 
qualidade de sabão artesanal. Portanto, para averiguar as 
características de qualidade das formulações, utilizou-se como 
referência a legislação aplicada aos saneantes industriais 
(BRASIL 2001; 2008). Os parâmetros determinados foram 
alcalinidade livre, pH, poder espumante e emulgente.  

A alcalinidade foi determinada através de titulação de 1 
g da amostra dissolvida em 20 mL de álcool etílico neutralizado 
(KATZ, 2000). Para a determinação do potencial 
hidrogeniônico (pH) do sabão foi utilizado o método 
eletrométrico (pHmetro TEKNa, T1000). O poder espumante 
das amostras foi avaliado através da dissolução de 10 g do sabão 
em 100 mL de água, com auxílio de um agitador mecânico, por 
2 min. O poder emulgente foi analisado adicionando, a uma 
mistura de água e óleo, 15 mL da solução de sabão. Essa mistura 
foi mantida em mesa agitadora orbital (Tecnal, TE-145) por 5 
min e a capacidade de estabilizar emulsões gordurosas foi 
observada (KATZ, 2000). 

Todas as análises foram realizadas com três repetições e 
em triplicata. Os valores de alcalinidade e pH foram submetidos 
a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5 % de probabilidade, utilizando o programa 
estatístico R 3.0.2 (R CORE TEAM, 2013). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Formulações com teores de polpa acima de 50 % 
apresentaram consistência ruim, o que dificultou no desenforme 
da amostra (Figura 1a). Houve também relação direta entre a 
quantidade de hidróxido de sódio e a consistência do produto. 
Entretanto, nas formulações com valores acima de 10 % de 
hidróxido de sódio, houve deposição da base na superfície do 
sabão (Figura 1b), tornando-o com aspecto anormal e impróprio 
para o uso. O caráter prejudicial do excesso das bases fortes em 
saponáceos está relacionado às suas propriedades corrosivas e 
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desidratantes, sendo muito agressiva à pele e olhos (SCHMID-
WENDTNER E KORTING, 2006; ZANASI JÚNIOR et al., 
2008). Além do mais, elas podem aumentar o pH do esgoto 
doméstico, desequilibrando o pH de rios ou lagos e interferindo 
em todo ecossistema (SINGH, 2015). A proporção de 50 % de 
polpa de abacate e 10 % de base mostrou-se a mais adequada 
para a confecção do sabão (Figura 1c).  

A adição de amido e álcool etílico melhorou a 
consistência do sabão. O amido é usado como agente espessante 
em diversos produtos devido a sua capacidade de geleificação 
(HOLMES E SOLENDER, 1981). Já o álcool auxilia no 
processo de transesterificação, reação na qual o etanol reage 
com triglicerídeos formando a glicerina, substância que 
intensifica a consistência da amostra (FROEHNER et al., 2007). 
Como todas as concentrações testadas foram eficientes no 

espessamento e considerando o custo do produto final, foram 
selecionadas as menores concentrações de amido e álcool para a 
produção de um sabão com consistência adequada (1 % amido 
e 10 % álcool). 

A temperatura e o tempo de agitação são fatores 
importantes na fabricação de sabão, uma vez que eles 
influenciam diretamente a consistência e homogeneidade do 
produto. Nas temperaturas de 20°C e 50°C, o tempo de agitação 
necessário para homogeneizar adequadamente as amostras foi 
de 60 min, enquanto a 70°C e 85°C obteve-se mistura com cor 
e consistência mais uniforme em menor tempo, 30 min. 
Considerando os custos operacionais e o tempo de fabricação 
dos sabões, selecionou-se a temperatura de 70°C, a qual foi 
bastante efetiva na homogeneização e na aceleração do 
processo. 

 

 

Figura 1- Sabões produzidos com polpa de abacate a partir de diferentes formulações. a) 70 % de polpa, 9 % de resíduo 
de óleo comestível e 10 % NaOH; b) 50 % de polpa, 24 % de resíduo de óleo comestível e 15 % NaOH e c) 50 % de polpa, 

29 % de resíduo de óleo comestível e 10 % NaOH. 

Para que sabões caseiros não ofereçam riscos à saúde e 
tenha qualidade satisfatória, alguns fatores devem ser 
considerados, como o índice de saponificação. Esse índice 
reflete a quantidade de base necessária para reagir com os 
diferentes tipos de óleos e gorduras (KATZ, 2000). A 
quantidade de base, por sua vez, influencia diretamente nos 
valores de alcalinidade e pH dos sabões. A RDC n° 40 de 2008 
permite a comercialização dos produtos incluídos na categoria 
sabões, aqueles que apresentam alcalinidade livre máxima de 1 
% p/p e a RDC n° 184 de 2001 estabelece limites de pH, maior 
do que 2,0 e menor do que 11,5, para produtos saneantes 
domissanitários e afins (BRASIL 2001; 2008). Dessa forma, 
verificou-se que todas as amostras de sabão artesanal com três 
dias de fabricação apresentaram valores de alcalinidade e pH 
acima dos padrões exigidos pela legislação (Tabela 1). 
Observou-se também, diferença significativa destes parâmetros, 
quando sabões artesanais fabricados a partir das formulações 
foram comparados com os sabões comerciais (Tabela 1). 

Normalmente, o sal produzido pela reação de 
saponificação possui característica básica. Apesar dos sabões 
alcalinos removerem melhor as sujidades do que os neutros, em 
decorrência das interações com as moléculas lipofílicas, a 
alcalinidade excessiva pode deixar o sabão impróprio para o uso, 
devido a sua ação cáustica (SCHMID-WENDTNER E 
KORTING, 2006). No presente trabalho, observou-se que após 
vinte dias de fabricação, os sabões artesanais apresentaram uma 
redução significativa da alcalinidade e pH, com exceção das 
formulações 3 e 4 (Tabela 1). Tais formulações continham as 
menores quantidades de resíduo de óleo comestível, que é 
considerado um dos substratos essenciais para a fabricação do 
sabão, e isso diminuiu a neutralização de hidroxilas livres da 

base, resultando em elevados valores de alcalinidade livre e pH 
do produto final.  

O poder espumante dos sabões fabricados a partir das 
diferentes formulações foi semelhante ao das amostras 
comerciais. Sabões cujo conteúdo de hidróxido de sódio estava 
acima de 12 %, apresentaram maior capacidade de formação de 
espuma. A eficiência de um sabão também depende de sua 
capacidade de formar emulsões com moléculas apolares. Na 
emulsão, as moléculas de sabão formam micelas que envolvem 
a sujeira dispersando-as mais facilmente na solução (KATZ, 
2000). Neste caso, as amostras com teores de 60 e 70 % de massa 
de abacate foram menos eficientes na estabilização da emulsão 
de gordura. 

 

4. CONCLUSÕES 

A aplicação da polpa de abacate maduro como 
ingrediente na formulação de sabão é viável. A formulação com 
50 % de polpa de abacate, 10 % de hidróxido de sódio, 1 % de 
amido, 10 % de álcool, 29 % de resíduo de óleo e submetidos a 
agitação por 30 min a 70°C atende as exigências legais de 
qualidade e os padrões de detergência 
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Tabela 1- Alcalinidade livre e pH dos sabões de abacate artesanais obtidos de diferentes formulações, após 3 e 20 dias de 
fabricação. 

Formulação 
 

Teor de Massa de 
abacate, Óleo e 

NaOH (%) 

Alcalinidade 
após 3 dias 
(% Na2O) 

Alcalinidade após 
20 dias 

(% Na2O) 

pH 
após 3 dias 

pH 
após 20 dias 

1 50, 31, 8 1,95 ± 0,04a 0,14 ± 0,03a 11,33 ± 0,03a 9,54 ± 0,03a 

2 45, 35, 9 1,60 ± 0,08b 0,76 ± 0,07b 11,63 ± 0,07b 10,37 ± 0,07b 

3 60, 19, 10 1,98 ± 0,04a 1,98 ± 0,03c 11,79 ± 0,03c 10,39 ± 0,03b 

4 70, 9, 10 3,51 ± 0,04c 1,18 ± 0,04d 12,07 ± 0,04d 10,57 ± 0,04c 

5 50, 29, 10 2,16 ± 0,07d 0,07 ± 0,07a 11,61 ± 0,07b 9,85 ± 0,07d 

6 40, 39, 10 3,61 ± 0,05c 0,06 ± 0,05a 12,01 ± 0,05d 9,34 ± 0,05e 

7 50, 27, 12 2,91 ± 0,04e 0,37 ± 0,04e 11,97 ± 0,04d 10,02 ± 0,04f 

8 50, 24, 15 6,51 ± 0,06f 0,58 ± 0,05f 12,11 ± 0,05d 10,33 ± 0,05b 

Amostra 
comercial 1 

- 0,13 ± 0,03g 0,10 ± 0,02a 10,72 ± 0,02e 10,67 ± 0,02cg 

Amostra 
comercial 2 

- 0,16 ± 0,04g 0,14 ± 0,04a 10,86 ± 0,04e 10,75 ± 0,04g 

Média ± Desvio padrão. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao 
nível de 5 %. 
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